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PROGRAMA 

AVALIACAO – Trabalho final da disciplina – Ensaio sobre um dos três tópicos do 

curso articulando todos os textos lidos. Prazo de envio – 5 de agosto de 2012. 

  

UNIDADE I – CAMPO CIENTIFICO E METODOLOGIA 

Aula 1 – 2ª 13 de maio – manha 

Aula 2 – 2ª 13 de maio – tarde 

Aula 3 – 3ª 14 de maio – manha 

  

Aula 1 – Antropologia da Ciencia 

BOURDIEU, Pierre. Por uma Sociologia da Ciência, Lisboa, Editora 70, 2008, Capitulo 

3 Por que devem as ciências sociais serem tomadas como objeto? pp 135-155. 

Visualizar 

LATOUR, Bruno. Ciência em ação: como seguir cientistas e engenheiros sociedade 

afora. São Paulo: Editora UNESP, 2000. p.239-289. Visualizar 

LATOUR, Bruno. Por uma antropologia do centro. Mana, Rio de Janeiro, v. 10, n. 2, 

out. 2004. Visualizar 

SCHIENBINGER, Londa. O Feminismo mudou a ciência? Bauru/SP, EDUFSC, 2001, 

Capitulo 5 Ciência e Vida Privada, pp 181-201. 

  

Aula 2 – Objetividade/subjetividade no Trabalho de Campo e Escrita Etnográfica 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. O nativo relativo. Mana, Abril 2002, v. 8, n. 1, 

p113-148. Visualizar 

GROSSI, Miriam et alli. Trabalho de Campo e Subjetividade, Florianópolis, PPGAS, 

1998.  Visualizar 

GRUBER, Rosana. El trabajo de Campo como instancia reflexiva del conoscimento in 

El selvage metropolitano, Buenos Aires, Paidos, 2004, pp 83-98. 

http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1390
http://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/1392/latour_por_uma_antropologia_do_centro.pdf?sequence=1
http://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/1422/viveiros_nativo_relativo.pdf?sequence=1
http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1259


CRAPANZANO, Vincent. Dialogo in Anuario Antropologico 88, Editora UnB , 1991, 

pp 59-79. 

  

Aula 3- Etica e engajamento na pesquisa 

OLIVEN, Ruben et alli. Antropologia E Ética: Debate Atual No Brasil, Niterói, Editora 

UFF/ABA, 2004. 

LEITE, Ilka Boaventura. Ética e Estética na Antropologia, Florianópolis, 

PPGAS/UFSC, 1998. 

DINIZ, Debora (org). Admiravel Nova Genética: Bioética e Sociedadade, Brasilia, 

Editora UnB/Letras Livres, 2005. 

FLEISCHER, Soraya; SCHUCH, Patrice; FONSECA, Claudia. Antropólogos em ação: 

Experimentos de Pesquisa em Direitos Humanos, Porto Alegre,Editora da UFRGS, 

2007. 

RUBALCABA MERCADO, Jesus. Etica, Compromisso y Metodologia: El fundamento 

de las Ciencias Sociales, Mexico, Publicaciones de la Casa Chata, 2008. 

FONSECA, Claudia. O anonimato e o texto antropológico: dilemas éticos de fazer 

etnografia em casa, in SCHUCH, Patrice; VIEIRA, Miriam; PETERS, Roberta (org), 

Experiencias, Dilemas e Desafios do Fazer Etnografico contemporâneo, Editora 

UFRGS/NACI, Porto Alegre, 2006, pp 205-227. 

  

UNIDADE II – TEORIA POS-COLONIAL 

Aula 4 – 3ª 14 de maio – tarde 

Aula 5 – 4ª 15 de maio – manha 

Aula 6 – 4 15 de maio – tarde 

  

Aula 4 – Olhares teóricos “subalternos”:Oriente, India, Africa, América Latina 

APPIAH, Kwame Anthony. Patriotas cosmopolitas. Rev. bras. Ci. Soc., Fev 1998, 

vol.13, no.36. 

SAID, Edward. O orientalismo revisto in in Buarque De Almeida, Heloisa (org) Pós-

modernismo e Politica, Rio de Janeiro, Editora Rocco, 1991, pp 251/273. Visualizar 

MIGNOLO, Walter D.. Novas reflexões sobre a “idéia da América Latina”: a direita, a 

esquerda e a opção descolonial. Cad. CRH [online]. 2008, vol.21, n.53, pp. 237-250. 

SPIVAK, Gayatri. Quem reivindica a alteridade? In Buarque de Almeida, Heloisa (org) 

Tendências e Impasses – O feminismo como critica da cultura, Rio de Janeiro, Editora 

Rocco, 1994, pp 187/205. Visualizar 

  

Aula 5 – Etnicidade e raça(textos disponíveis 

emhttp://www.miriamgrossi.cfh.prof.ufsc.br/disciplinas/teoriaantropologicaiii.html) 

ANZALDÚA, Gloria. La conciencia de la mestiza: rumo a uma nova consciência. 

Revista Estudos. Feministas., Dez 2005, vol.13, no.3, p.704-719. Visualizar 

http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1576
http://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/1385/spivak.pdf?sequence=1
http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/3478


BHABHA, Homi. Interrogando a Identidade – Frantz Fanon e a Prerrogativa Pos-

Colonial in O Local da Cultura, Belo Horizonte, Editora da UFMG, 2001, pp 

70/103. Visualizar 

FANON, Frantz. Pele Negra, Mascaras brancas, Salvador, Editora da UFBA, 2008. 

(Introdução) Visualizar 

NOGUEIRA, Oracy. Preconceito racial de marca e preconceito racial de origem in 

Tanto Preto quanto Branco – Estudos de Relações Raciais, São Paulo, T.A. Queiroz 

editor, 1985, pp 67/93. Visualizar 

  

Aula 6 – Gênero, raça e etnia 

ADELMAN, Miriam. Feminismo e pós-colonialidade: algumas reflexões a partir da 

teoria social e da literatura. IN: WOLFF, C. S; FÁVERI, M; RAMOS, T. R. O. Leituras 

em rede: gênero e preconceito. Ilha de Santa Catarina: Editora Mulheres, 2007. pp 391-

414. Visualizar 

BRAIDOTTI, Rosi. Las figuraciones del nomadismo. IN: Feminismo, diferencia sexual 

y subjetividad nómade. Barcelona: Editorial Gedisa, 2004. pp 201-226. Visualizar 

BRAH, Avtar. Diferença, diversidade, diferenciação. Cad. Pagu, Jun 2006, no.26, 

p.329-376. ISSN 0104-8333. Visualizar 

COSTA, Claudia de Lima; ALVAREZ, Sonia. E. “Translocalidades: por uma política 

feminista da tradução”. Rev. Estud. Fem., Dez 2009, vol.17, no.3, p.739-

742. Visualizar 

MOUFFE, Chantal. Por uma política da identidade nômade. Debate Feminista. Edição 

Especial, São Paulo, Companhia Melhoramentos, 1999. Visualizar 

SPIVAK, Gayatri Chakravorty. “¿Puede hablar el subalterno?”. Revista Colombiana de 

Antropología, (39), 2003, p. 297-364. Visualizar 

SPIVAK, Gayatri. Quem reivindica a alteridade?. IN: BUARQUE DE HOLLANDA, 

Heloisa (Org.). Tendências e Impasses: o feminismo como critica da cultura. Rio de 

Janeiro, Editora Rocco, 1994. pp 187/205. Visualizar 

Dossiê Mulheres Indigenas in Revista Estudos Feministas, v.7 n.1_2, 1999. Acesso 

http://www.ieg.ufsc.br/revista_detalhe_volume.php?id=212 

Dossiê Mulheres Negras in Revista estudos feministas vol 3, n. 2, 1995. Acesso 

http://www.ieg.ufsc.br/revista_detalhe_volume.php?id=185 

  

UNIDADE III – TEORIA FEMINISTA 

Aula 7 – 5ª 16 de maio – manha 

Aula 8 – 5ª 16 de maio – tarde 

Aula 9 – 6ª 17 de maio – manha 

  

Aula 7 – Antropologia Feminista – Conceitos e debates classicos 

(textos disponíveis na pagina 

http://www.miriamgrossi.cfh.prof.ufsc.br/disciplinas/estudostematicosdegenero2010.ht

m) 

http://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/1577/bhabha2.pdf?sequence=1
http://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/1579/6739688-Frantz-Fanon-Piel-Negra-Mascaras-Blancas.pdf?sequence=1
http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/3474
http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1381
http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1383
http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/3482
http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/3481
http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1384
http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1386
http://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/1385/spivak.pdf?sequence=1


HÉRITIER, Françoise. “Valencia Diferencial dos Sexos (La Valence differentielle dês 

sexes)”. IN: Masculin, Feminin. Paris: Odile Jacob, 1996, pp 15 a 29. Visualizar 

ORTNER, Sherry. Está a mulher para o homem assim como a natureza para a cultura? 

IN: ROSALDO, Michelle Z; LAMPHERE, Louise (Orgs.). A mulher, a cultura e a 

sociedade. Rio de Janeiro, Editora Paz e Terra, 1979, p. 95-120. Visualizar 

REITER, Rayna R. Introduction. IN: Toward an Anthropology of Women. New York 

and London: Monthly Review Press, 1975, p. 11-16. Visualizar 

STRATHERN, Marilyn. Um lugar no debate feminista. IN: O gênero da dádiva. 

Campinas: Editora da UNICAMP, 2006, p. 53-77. Visualizar 

  

Aula 8 – Antropologia feminista e o parentesco contemporâneo 

HERITIER, Françoise. A Coxa de Júpiter. In: Revista Estudos Feministas, v. 8, n.1, PP 

98-114. Visualizar 

STHATHERN, Marilyn. Necessidade de pais, necessidade de mães. In: Revista Estudos 

Feministas, v. 3, n.2, 1995, PP 303-330. Visualizar 

STRATHERN, Marilyn. No limite de uma certa linguagem. Mana, Rio de Janeiro, v. 5, 

n. 2, out. 1999. 

SZTUTMAN, Renato; NASCIMENTO, Silvana. Antropologia de corpos e sexos: 

entrevista com Françoise Heritier. Rev. Antropol. [online]. 2004, vol.47, n.1. 

  

Aula 9 – ENCERRAMENTO 

Aulas 10, 11 e 12 – Leituras a serem realizadas a distancia, relativas ao aprofundamento 

dos módulos 1, 2 e 3. 

 

http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1346
http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1347
http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1348
http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1417
http://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1418

